
Dia da Botânica: integração entre a 
sociedade e Universidade 

Introdução 

O homem vem ao longo do tempo procu-
rando na natureza recursos que lhe proporcio-
nem melhorias na sua condição de vida. Assim, 
o emprego de plantas é significativo na alimen-
tação, como medicinais, na produção de roupas, 
tintas, cosméticos, móveis, construção, dentre 
outros. É notório, portanto, o grande benefício 
que as plantas oferecem ao homem. 

A percepção da natureza, especialmente das 
plantas, pelas pessoas tem se tornado cada vez 
menor, principalmente nos ambientes urbanos. 
Apesar disso, as plantas e seus produtos são com-
ponentes importantes do nosso dia a dia. As plan-
tas estão ao nosso redor, em jardins, parques, pra-
ças e até mesmo em vasos no interior de nossas 
casas. Apesar do grande número de espécies ve-
getais e da diversidade de usos das plantas e seus 
produtos, grande parte das pessoas não percebe 
as plantas prontamente. Essas variações na per-
cepção da diversidade vegetal e no seu potenci-
al de uso, ocorrem em função de diversos fatores 
e Jain (2000) destaca que as diferentes popula-
ções possuem distinções na diversidade vegetal 
ao seu redor, nas atividades desempenhadas e 
rotinas diárias além de diferentes necessidades 
pessoais e sociais para o uso sos recursos alimen-
tícios, medicinais, religiosos etc. 

Dentre as conseqüências dessa baixa percep-
ção, apontamos a falta de conhecimento e, por-
tanto desvalorização, e a sub-utilização dos recur-
sos vegetais. Esse comportamento pode ter conse-
qüências para a conservação da diversidade, pois 
é mais fácil conservar e atribuir valor ao que se 
conhece. Além disso, recursos vegetais são reno-
váveis e podem ter diferentes aplicações, inclusi-
ve para a melhoria de renda das populações. 
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Nos ambientes urbanos, onde o contato das 
pessoas com a diversidade vegetal ocorre, na mai-
oria das vezes, de maneira mais restrita, o olhar 
para estes organismos acontece geralmente de 
maneira mais superficial, resultando em pouca 
valorização destes organismos. Entretanto, devi-
do à diversidade de usos dos vegetais, as possibi-
lidades para despertar a atenção das pessoas tam-
bém pode ser muito diversificada, bastando que 
os profissionais que lidam com a Botânica apre-
sentem os vegetais de maneiras lúdicas, resul-
tando assim em um maior interesse pelas plantas. 

Essa necessidade de maior integração entre 
os botânicos da Universidade e a Sociedade foi 
verificada durante a realização das atividades do 
projeto de extensão "Plantas medicinais e tóxi-
cas: promovendo a saúde e educação da comu-
nidade", executado em parceria da Universida-
de Federal Fluminense (UFF) com a Faculdade 
de Formação de Professores (FFP) da Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Uma 
das etapas mais significativas do projeto foi o le-
vantamento das plantas medicinais na comuni-
dade do Engenho Pequeno em São Gonçalo, RJ 

(Santos et al., 2005). Essas atividades foram mar-
cadas pela intensa troca de saberes entre socie-
dade e universidade e foram possibilitadas pelo 
caráter interdisciplinar da Etnobotânica. Desse 
modo, verificou-se a necessidade de novas opor-
tunidades para apresentar a forma correta de uso 
e outras utilidades dos vegetais. Além disso, os 
próprios estudantes universitários demonstraram 
interesse em conhecer aspectos mais utilitários 
dos vegetais e o saber popular sobre as plantas. 

Uma das maneiras idealizadas para promo-
ver esse encontro foi a comemoração do "Dia da 
Botânica", visto que poucos biólogos têm conhe-
cimento desta data. No evento é feita a exposi-
ção de diferentes temas sobre as plantas de ma-
neira lúdica e com o cuidado para adequar a lin-
guagem aplicada. Para os alunos de graduação 
que participam da equipe organizadora, o even-
to possibilita o entendimento da Botânica, de 
maneira aplicada e transdisciplinar. 

O Dia Nacional da Botânica foi instituído 
através do artigo 12, do Decreto n°. 1147, de 24 
de maio de 1994, para ser comemorado no dia 17 
de abril. Esse dia foi criado em homenagem às 
comemorações dos 200 anos do nascimento de 
Carl Friedrich Phillipp von Martius, botânico,  

naturalista, grande conhecedor da diversidade 
vegetal brasileira e consagrado como "Pai das 
Palmeiras". Ele foi o idealizador da Flora brasili-

ensis, considerada o maior trabalho botânico so-
bre a nossa flora, em 40 volumes, 130 fascículos e 
com 22.767 espécies descritas. Foi iniciada em 
1840 por Martius e concluída em 1906, tendo a 
colaboração de 65 botânicos. 

O evento que celebra o dia da Botânica 

realizou em 2007 a sua 32  edição. Encontra-se 

vinculado a dois projetos de extensão da UFF, 
intitulados "Plantas tóxicas e medicinais no Rio 
de Janeiro: promovendo a educação e a saúde da 
comunidade" e "Aprendendo e ensinando com 
as plantas: propostas para o ensino fundamental 

e médio". 

Uma das principais características do Dia 
da Botânica é agregar informações técnicas de 
forma objetiva e clara em oficinas práticas, que 
têm como público alvo a população em geral. Tra-
ta-se de uma forma de educação não-formal, que 
pode ser definida como qualquer tentativa edu-
cacional organizada e sistemática que, normal-
mente, se realiza fora dos quadros do sistema for-
mal de ensino (Bianconi e Caruso, 2005, p.20). 

Este trabalho é um relato da experiência de 
organização e realização do evento Dia da Botâ-
nica, desenvolvido pela equipe do Laboratório de 
Botânica Estrutural e Funcional da Universida-
de Federal Fluminense em parceria com a Facul-
dade de Formação de Professores, da Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro. Foram incluí-
das as impressões gerais dos participantes relata-
das à equipe organizadora, possibilitando o deli-
neamento de novas ações dessa natureza para 
atender às demandas da população-alvo. 

Metodologia 

Para a organização dos eventos definiu-se 
como uma meta a sensibilização das pessoas, mos-
trando os aspectos utilitários e estéticos dos ve-
getais. Portanto foram feitos planejamentos para 
o desenvolvimento de diferentes atividades, di-
recionadas à população em geral que tenha in-
teresse em plantas. Foram realizadas oficinas, 
palestras, dinâmicas e exposições sobre temas 
variados, definidos pela indicação dos membros 
da equipe e pelas demandas indicadas pelos par-
ticipantes. 

A equipe organizadora foi constituída por 
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docentes da UFF e da FFP/UERJ, técnicos e alu-
nos do curso de Ciências Biológicas, Farmácia e 
Medicina, bolsistas e voluntários. Estes tiveram 
participação fundamental para a realização dos 
eventos, pois foram encorajados a buscarem as in-
formações científicas acerca dos temas contem-
plados, e transmiti-las aos participantes em lingua-
gem popular. Foi implementada a oportunidade de 
exercer um aprendizado significativo, visto que 
buscaram na ciência básica fundamentação e 
aplicação, de acordo com as demandas aponta-
das durante o contato com os participantes. 

Para cada edição do evento foram realiza-
das várias reuniões prévias da equipe para defi-
nição de temas, organização de material didáti-
co e de divulgação e distribuição de tarefas. 
Durante a elaboração do material didático hou-
ve constante avaliação, sempre pautadas no cui-
dado na apresentação dos temas, com linguagem 
acessível, de forma clara e sucinta. 

Foram estabelecidas diferentes parceiras 
como o Instituto de Arte e Comunicação Social 
(IACS-UFF), que envolveu seus estudantes para 
elaborarem a logomarca dos eventos realizados 
em 2006 e 2007, Centro de Apoio às Atividades 
de Extensão (CEAEX-UFF), Fundação Munici-
pal de Educação de Niterói, Associação Orqui-
dófila de Niterói, dentre outras. 

Os eventos foram divulgados por diferentes 
meios: cartazes, folhetos, página da UFF, página 
do LABES, jornal, dentre outros. 

Os eventos foram avaliados através de ques-
tionários respondidos pelos participantes, através 
de relatos informais à equipe organizadora e pela 
própria equipe em discussões pós evento. 

Resultados 

Ao longo desses 3 anos, o evento contou com 
a participação média de 12 alunos da UFF e 08 
da UERJ na equipe organizadora. Os alunos atu-
aram ministrando atividades, elaborando mate-
rial didático sob a supervisão dos docentes, na 
recepção dos participantes durante os eventos. 

O ensino e a pesquisa estiveram integra-
dos à extensão nas diferentes atividades ofe-
recidas. O aumento do interesse da população 
alvo foi verificado pelo aumento no número 
de inscritos ao longo dos 3 anos de evento, 
como verificado na Figura 1. Os inscritos for-
maram um grupo heterogêneo constituído por 
estudantes de nível médio, universitários, fun-
cionários da universidade, donas de casa, apo-
sentados, professores da rede pública e privada, 
além de outros profissionais. 

FIGURA 1. NÚMERO DE INSCRITOS NAS TRÊS EDIÇÕES DO DIA DA BOTÂNICA, REALIZADAS EM NITERÓI, RJ 
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Os participantes eram provenientes 
principalmente dos municípios de Niterói, 
São Gonçalo e Rio de Janeiro. Entretanto 
moradores de outros municípios da Região 
metropolitana e Baixada Fluminense também 
participaram. 

As atividades desenvolvidas nas três edições 
do evento estão relacionadas na Tabela 1. A 
melhoria da percepção das plantas pelos parti- 

cipantes foi estimulada através de palestras como 
"As plantas e nossa percepção sensorial" proferi-
da em 2005 e 2007, que expôs como os vegetais 
podem estimular nossos sentidos: as cores e for-
mas estimulando a visão; o odor estimulando o 
olfato; os sabores das plantas alimentícias; as di-
ferentes texturas encontradas nos vegetais e as 
propriedades dos materiais que são utilizados para 
a fabricação de instrumentos musicais. 

TABELA 1. ATIVIDADES REALIZADAS NO DIA DA BOTÂNICA, DISTRIBUÍDAS POR ANO DE REALIZAÇÃO. 

AS ATIVIDADES FORAM CATEGORIZADAS POR TEMAS EM MEDICINAIS E TÓXICAS (M), ARTESANATO (A), 

CULTIVO (C), ENTRETENIMENTO (E) E OUTROS (0) 

Atividades Categoria 2005 2006 2007 

Oficinas 
O preparo caseiro de plantas medicinais M x x x 

Proposta de Horta Alternativa C x x 

Arranjos florais de origami A x 
Confecção de bijuterias usando plantas como maiÉriaprima A x x x 

Papéis artesanais A x 
Técnicas básicas para preparação de sabonetes artesanais e o poder 
de suas essências 

A x 

Artesanato com fibras vegetais A x x 

Shorinkas A x 
Práticas de jardinagem I C x 
Práticas de jardinagem II C x 
Saúde da terra: a utilização das plantas como condimentos O x 
Culinária alternativa O x 

Palestras 
Por que estudar Anatomia Vegetal? Uma visão multidisciplinar 
sobre a estrutura das plantas 

O x 

Plantas, produtos naturais e saúde M x 
Plantas medicinais no Rio de Janeiro: uma experiência de parceria 
entre a UERJ e a UFF 

M x 

As plantas e a nossa percepção sensorial O x 
Plantas ritualísticas: uma abordagem atual O x 
Fitoterapia M x 

Exposições 
Orquídeas, seu desenvolvimento e manejo em pequenos espaços, 
(ASSON). 

C x 

Plantas tóxicas- Ilustrações botânicas M x 
Plantio agroecológico de plantas medicinais e posterior análise 
farmacológica (Far- manguinhos) 

C x 

Plantas - Fotografias O x 
Mini curso 

Prevenção de acidentes com plantas tóxicas M x 
Atividades interativas 

As plantas e a nossa percepção sensorial O x 
Trilha educativa O x 
Brincando com as plantas E x 

Atividades musicais 
Apresentação de músicos do Grupo de Música Antiga- UFF E x 
Grupo musical Kalimbaria E x 
Apresentação de biólogos e alunos de bidogia E x 
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Outra maneira encontrada para esse es-
tímulo foi através das exposições e ativida-
des interativas, com destaque para a ativi-
dade "Brincando com as plantas", na qual os 
monitores apresentaram diferentes maneiras 
para a utilização segura de plantas em brin-
cadeiras. 

O tema "Plantas medicinais e tóxicas" foi 
um dos principais temas contemplados, abor-
dado em oficinas nas três edições do evento, 
três palestras, um mini-curso e uma exposição 
de ilustrações botânicas. Nessas atividades os 
participantes foram informados sobre as carac-
terísticas e as propriedades dessas plantas. Em 
retorno esclareceram dúvidas e relataram suas 
vivências. 

Outro tema que tem despertado interesse 
é o cultivo de plantas, apresentado nos eventos 
em quatro oficinas e uma exposição. Esse fato 
evidencia o comportamento humano que, ape-
sar de estar cada vez mais restrito ao ambiente 
urbano, busca referências na natureza através 
do cultivo de plantas em locais para contempla-
ção, como praças e jardins, assim como em suas 
próprias residências. Janzen (1999) enfatizou a 
importância das plantas cultivadas em jardins 
residenciais na vida do Homo sapiens e a mag- 

nitude em que estão inseridas em nossa consti-
tuição biológica e cultural. 

Práticas artesanais foram abordadas em 
seis oficinas nesta série de eventos. Elas des-
pertaram grande interesse por constituírem prá-
ticas que possibilitam o uso de vegetais ou seus 
produtos para a elaboração de objetos que agre-
gam valor à produção e podem constituir uma 
fonte de renda para os artesãos. Os adornos 
para o corpo utilizando sementes e fibras re-
metem à cultura indígena, possibilitando uma 
nova leitura desse costume ajustado às tendên-
cias atuais. 

Um novo tema foi incluído no dia da Botâ-
nica 2007: o uso de plantas na culinária, aborda-
do em duas oficinas, apresentando ótima recep-
tividade, o que sinalizou para a preparação de 
novas atividades que abordem as plantas alimen-
tícias e condimentosas, suas características bo-
tânicas, culturais e aplicações. 

Para verificar o perfil dos participantes foi re-
alizado um levantamento de informações na edi-
ção realizada em 2007. Entre os 110 inscritos, a 
maioria eram jovens entre 16 e 20 anos (Figura 2), 
predominou o público feminino (65%). Na cate-
goria acima de 30 anos, cerca de 20% do total 
era representado pela terceira idade. 

FIGURA 2. DISTRIBUIÇÃO DOS INSCRITOS NO DIA DA BOTÂNICA 2007 EM DIFERENTES FAIXAS ETÁRIAS 

A grande participação dos jovens causa 
grande otimismo com relação ao aspecto do En-
sino de Botânica. Segundo Allen (2003) as pes-
soas têm dificuldade em perceber as plantas, a 
menos que estejam floridas ou tenham alguma 
característica peculiar que desperte a atenção. 

Portanto as atividades educativas diferentes das 
realizadas nos currículos escolares são importan-
tes para a melhoria da percepção das plantas pe-
las pessoas. 

Dentre as impressões dos participantes re-
gistradas, destaca-se o interesse na participação 
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dos eventos promovidos pela universidade, pela 
credibilidade institucional, bem como a carên-
cia desse tipo de atividade, pois não são todos os 
segmentos da Universidade que o fazem. 

Conclusões 

A Universidade tem como pilares básicos: 
ensino, pesquisa e extensão, devendo ter estas a 
mesma grandeza no âmbito universitário. São bem 
reconhecidos os papéis da Universidade como 
instituição de ensino e pesquisa, e adicionalmen-
te, a extensão possibilita o oferecimento do co-
nhecimento nela produzido e cunhado de forma 
transformadora à sociedade, já que é nesta que, 
muitas vezes, se buscam as ferramentas para o 
desenvolvimento do trabalho acadêmico. 

Ensino e pesquisa devem ter relação estrei-
ta, com o objetivo de identificar e atender às 
demandas do desenvolvimento local e regional, 
e ainda, estimular o trabalho inter, intra e trans-
disciplinar. É nesse espaço que verificamos a am-
plitude das atividades de extensão, tendo como 
resultado direto a melhoria do município e de 
seu entorno. 

É com este fundamento que o Dia da Bo-
tânica tem atuado, buscando sempre uma gran-
de relação de troca, onde se agregam conheci-
mentos formais e não-formais. O sucesso alcan-
çado durante esses três anos demonstra a acei-
tação do público por atividades dessa natureza. 
Um público que busca o conhecimento e valo-
riza o saber, salientando a importância da Uni-
versidade. 
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